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| ros chamados aos conselhos da coroa : que 
esperava que apresentassem os meios com 
| que contavam levar a cabo os melhoramen- 
!tos de que o paiz carece, e que toda a 
“vez que mantenham o systema seguido, de 


— CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 


Sessão de 7 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR, NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
meio dia, achando-se. presentes 74 snrs. de- 
putados. ? ' 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

A corres) 
destino. 

O snr. PRESIDENTE disse que visto es- 
tar constituido o novo ministerio caduca- 
va a resolução da camara de não entrar 
em “trabalhos, e propoz que se passasse á 
ordem do dia. 

“A camara approvou. 

O snr. presiDente declarou então que 
se hia proceder a eleição da comissão 
de inquerito sobre o contracto do tabaco, 
e convidou os snrs. deputados a prepara- 
rem-se para a votação, interrompendo a 
sessão para esse efleito, 

Qua ndo se estava procedendo á vota- 
ção, entraram os novos ministros, os snrs, 
marquez de Loulé, visconde de Sá, e Elias 
da Cunha Pessoa, 

Sabiram eleitos os snrs, Fontes Perei- 
ra de Mello, Roussado Gorjão, e Frede- 
rico Guilherme. 

Faltando ainda dois membros para 
compôr a comissão, o snr. presidente 
convidou os snrs deputados a prepararem- 
se para nova volação. 

O snr. Avita sobre a ordem, agrade- 
ceu á camara os votos que lhe dera para 
a comissão que se elegia; mas pediu que 
s2 não lembrasse do seu nome para seme- 
Ibante encargo , visto que não era com— 
petente , pela rasão de ter tomado parte 
em muitas medidas relativas ao contracto. 

O snr, PRESIDENTE DO CONSELHO DE MI- 
nistros. Sar. presidente o novo gabinete 
deseja aproveitar a primeira occasião em 
que tem a honra de se achar na presen- 
ca da camara, para lhe expôr a norma 
da conducta que julgou dever adoptar. Que 
o caminho está traçado, é bem facil de 
prever. A estrada que temosa seguir, não 
póde ser outra senão a que trilharam os 
nossos antecessores (vozes — muito bem 
muito bem). Os exemplos da sua illustra- 
da politica, a boa pratica da governação 
que estabeleceram , on aperfeiçoaram, o 
seu amor à liberdade , “as suas aspirações 
de progresso , serão os nossos unicos guias 
(apoiados). O aperfeiçoamento da instruc- 
são publica, a conunuação e desenvolvi- 
mento, na maior escala possivel, da via- 
ção publica, e os melhoramentos materiaes, 
será o nosso maior empenho (apoiados). 
Divergimos, é verdade, em quanto a esta 
ultima parte, nos meios propostos mas 
experamos que os que lhes subslituimos , 
preencherão igualmente o mesmo ;fim. 

Por esta occasião devo tambem asse- 
verar á camara que lemos já tomado as 
providencias necessarias para que os tra- 
balhos encetados não sofram quebra al- 
guma no seu andamento. A regularidade 
nos pagamentos aos servidores du estado 
é uma condição da nussa existencia poli- 
tica (apoiados). Elles hão-de continuar com 
a maior rególaridade (apoiados — muito 
bem). o 

O snr. Foxtes pediu a palavra para 
declarar os motivos que originaram a, de- 
missão do ministerio. Disse que tendo 
passado na camara dos deputados os pro- 
Jectos financeiros do governo transacto, 
“ estando este convencido que não linha 
maioria na camara dos pares,. pedira a 
nomeação de novos pares, ao que sua ma- 
Restade se negou; e por isso se vira ubri- 

gado a pedir a sua demissão. 

NDeclarou que ouvira com prazer a ex- 
posição-do pensamento geral dos cavalbei- 


pondencia teve o competente 


! liberdade 


e tolerancia, e se empenhem 
pelos interesses moraes e materiaes do paiz 
lhes dará o seu apoio franco e sincero, 
| que, espera,'a camara tambem lho não 
' negará. Disse que cuoperaria com os seus 
collegas para auxiliar o governo neste em- 
penho sem alterar, porem, as suas ideias 
e as suas ppiniões. - 

O sor. José Estevão lembrou que se cui- 
dasse do necessario melhoramento e ré- 
forma da lei eleitoral, ainda nesta sessão. 

O snr. Passos Maxoer. disse que jun- 
lava os seus votos aos do snr José Esle- 
vão para pedir que se cuidasse da reforma 
da lei eleitoral. Lembrou que se Linha 
votado que a legislatura actual não finali- 
saria sem que a camara se occupasse des- 
te assumpto: que não estava ainda dita a 
ultima palavra sobre o aperfeiçoamento do 
systema eleitoral, de modo que elle repre- 
sentasse legitimamente a opinião do paz. 

Declarou que prestára o seu apoio ão 
ministerio Lransacto, menos com grande pe- 
zar seu, na questão de finanças. Elogion 
os ministros qne 'se demitliram, e fez a 
apologia do governo representativo, mos- 
trando quanto era necessario estabelecel-o 
em solidas bases. Emilliu o seu voto de 
que a questão eleitoral deve ser uma ques- 
tão aberta para todos, clara e definida, 
porque a urna não deve ser monopolio de 
nenhum governo, , 

Teceu elogios ao snr. Fontes, como 
ministro que fôra da fazenda, e declarou 
que se fosse rbamado pela coroa para or- 
ganisar um miuisterio, e lhe fosse livre a 
escolha entre os homens publicos de qual- 
quer partido, seguramente o iria buscar 
para o mesmo encargo que já desempe- 
nhára 
| Fez-se vêr a necessidade de abolir o 
[juramento político, declarando que nos go- 
| vernos representativos era uma superfluida- 
pr Pugnon por que se estabelecesse só- 
lidamente o principio de ampla liberdade 
| para todos. Discorreu sobre as yirtu- 
| des da dynaslia de Bragança, memorando 
as acções mais notaveis de alguns reis, 
| desde D. João IV, 

Concluiu affimando que esperava que 
o novo governo, continuando a politica que 
ennunciára se occupará seriamente do aper- 
feiçoamento do systema eleitoral, e que fa- 
zendo assim lhe prestaria o seu apoio. 

O snr. Peçano disse que tambem ex- 
primia os seus votos a bem do seu paiz 
por esta occasião da. entradá dos novos 
| ministros. Que os precedentes dos cava- 
lheiros que acabavam de ser colocados po- 
la corva nos primeiros logares do estado, 
deviam tranquisilar todos os animos. O 
paiz reclama reformas grandes e radicaes; 
e neste sentido fez mais algumas obser- 
vações. 

O snr. CasaL Rimerro disse que asso- 
ciava o seu voto ao dos seus collegas e 
amigos para que sc cuidasse do aperfei- 
| çoamento da lei eleitoral. Elogiou o go- 
| verno decahido por ter sido liberal, tole- 
[rante e ilustrado, não só nas palayras co- 
mo tambem nas obras. 3 

O snr. PRESIDENTE DO CONSELHO agra- 
|deceu a epinião que a maioria da cama- 
tra formava do novo gabinete. Asseverou 
que a reforma da lei eleitoral era uma das 


| Boverno; quanto porem ás outras de que 
| se fallara, não podia pronunciar-se sobre 
| 

ellã 


| O spr. José Estevão observou que só 
| quizera “prevenir os ministros de que ins- 
|aria pela reforma da lei eleitoral: como 
| porem via que o governo e a camara es- 
tavam neste ponto conformes; desejava de- 
| clarar que entendia, que os collegios elei- 
tóraes clegessem um deputado cada um 


compreendidas no programma do novo! 


| das causas, que subiram por appellação ao | OD sy 
|antes deste erro palpavel ahi está pa- 


- O snr. presente dando a ordem do 
dia” de ámanhã, levantou a sessão. 


Sessão de 9 de Junho. 


(PRESIDENCIA DO NR NovaEs) 


ApRIU-SE à sessão á meia hora depois | 
do meio dia achando-se presentes 69 snrs. 
deputados. | 

Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
são antecedente. 

Deu-se á- correspondencia o devido 
destino. 


O snr. Presente leu conta de ter 
desempenhado hontem a sua missão a gran- 
de deputação encarregada de felicitar SS. 
MM. pelo regresso d'Bl-Rei o snr. D. F 
nando, e leu o discurso, que fôra di 
gido a Sua Magestade e bem assim a sua 
resposta, 

Resolveu-se que tanto o discurso, co- 
mo a resposta se lançassem na acta, decla- 
rando-se que esta foi ouvida com especial 
agrado. 


O snr. Presente disse que lendo o 
snr. Silva Sanches, muito digno presiden- 
te desta camara sido nomeado ministro o 
segretario d'estado dos negocios do reino, 
a camara devia proceder á formação da 
lista quintupla, a fim de ser levada á pre- 
sença de S. M. para escolher o prosiden- 
te; mas para se proceder com regularida- 
de, devia primeiro declarar-se vago o logar 
do snr. deputado, que occupa o encargo da 
| presidencia, precedendo parecer da commis- 


do-se-lhe para este eleito o olicio . pelo 
qual foi communicada a esta camara a no- 
| meação do snr. Silva Sanches para minis- 
tro dos negocios do reino. 

A camara annuio, Ê 

O snr. Jenenias MASCARENHAS mandou 
para a mêsa uma representação do juiz e 
mesarios do compromisso dos pescadores da 
Villa d'Olhão, pedindo seja interpretada a 
lei do imposto do pescado para que não 
pague direitos o peixe salgado. 


O snr Miguer po Caxto mandou para 


clo dos cereaes ; uma da camara municipal 
d'Alyito ; outra da camara municipal e ha- 
bitantes de Villa Real de S. Antonió; e 
outra da camara municipal e habitantes de 
| Vianna «do Castello. | 


O snr. Santos Monteio mandou para | 
a mesa dois requerimentos, pedindo n'um | 
que o governo mande um mappa do nume- 
ro das cadeiras d'instrucção primaria do 
ambos os sexos, creadas em cada um dos 
districtos administrativos do reino e ilhas, 
desde Julho de 1851 até ao presente ; é 
n'outro , pedindo que mande um mappa 


tribunal do commercio de 2.º instancia no 
anno de 1855, declarando-se as que vieram 
de juizos pertencentes ao districto da rela- 
ção do Porto; as que vieram de juizos 
pertencentes ao distrícto da relação dos Aço- 
res; e finalmente as dos juizos do districto 
da relação de Lisboa, 

Que approveitava esta occasião para | 
pedir a algum membro da commissão de 
legislação, que o informasse do andamen- 
to que tem tido um projecto, que apresen- 
lou para a suppressão do tribunal de se- 
gunda instancia do commercio. 

Os requerimentos foram remeltidos ao 
governo. 


O snr. pRresIDENTE, convidando a ca- 
mara a ir trabalhar em commissões, deu 
para ordem do dia de ámanha a mesma | 
que estava dada, e mais o parecer n.º 42 
sobre as alterações feitas na outra camara | 
ao projecto relativo aos parochos que forem 
para Solor e Timor; levantou a sessão 


| 
Era bora e meia da tarde. | 


são de verificação de poderes, remetten- | 


a mesa tres representações contra o proje-| 


PORTO 14 DE JUNHO. 


PAUTA BRAZILEIRA. 


O Braziz vai em breve apresentar 
a reforma da sua Pauta de Alfandegas. 
Os direitos sobre generos da primeira 
necessidade, e especialmente nas su- 
bsistencias soffrerão um forte abati- 
mento. Nos vinhos não haverá alte- 
ração, continuando os porfuguezes a 
ficar mais sobrecarregados que os dos 
outros paizes. 

É de crer que esta operação eco- 

nomica fosse desacompanhada por 
parte de Portugal. Ao menos não nos 
consta que se aproveitasse a occasião 
para obtermos vantagens, obrigando- 
pnos á bem entendida reciprocidade em 
| proveito dos dous paizes irmãos. 
O Brazil tem justificado motivo 
| para queixar-se de nós. Os seus ge- 
neroS pagam em Portugal direitos ex- 
cessivos e mal hemos razão para nos 
offendermos das represalias com que 
|a nossa antiga colonia nos tem cor- 
respondido. 

Era já tempo de pensar-se sobre 
o nosso commerciocom o Brazil para 
que elle não chegue a enfraquecer 
mais, privando-nos do proveito que 
os nossos productos podem tirar do 
imperio que a todos os respeitos de- 
ive considerar-se como um dos nossos 
primeiros mercados. 

APauta Brazileira modifica-se es- 
pontaneamente, e Portugal aproveita 
|já bastante na generalidade dessa mo- 
| dificação. Com tudo ahi ficam os vi- 
[nhos portuguezes ainda sofrendo uma 
| notavel especialidade que não póde 
explicar-se senão por um desforço con- 
| tra a elevação dos nossos direitos nos 
productos brazileiros. 

O assucar e o arroz que nos vem 
do Brazil pagam direitos que só um 
desapego por todas as considerações 
economicas póde conservar. Tornados 
generos de primeira necessidade, con- 
tribuindo poderosamente para a sub- 
sistencia publica, deviam encontrar 
muito mais favor na Pauta que nos 
regula. 

O resultado desta elevação, ou 


tente, e é só desconhecido por quem 
fecha os olhos á evidencia dos factos. 
O contrabando fornece às mãos lar- 
gas o assucar, postergando os princi- 
pios sem aproveitamento da receita 
fiscal. O arroz sobe de preco extraor- 
dinariamente, e a qualidade inferior 
é a que abunda no mercado. A ani- 
mação que tem fruido os nossos ar- 
rozaes não compensa por modo al- 
gum.o pesado encargo do consumidor, 
independente das considerações que 
tal cultura ainda de mais oferece. 
Todas as boas idéas aconselham 
que modifiquemos os direitos aos pro- 
ductos do Brazil. Não só a receita fis- 
cal Lerá de augmentar, aproveitando 
igualmente o, consumidor, mas tam- 
bem nos habilitaremos a que o Bra- 
zil olhe com menos indiferença para 
os nossos productos, e acabe com des- 
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igualdades que deixa ficar em pé na 
sua nova reforma. EE , 

Esperamos que se accorde € trate) 
de fmelhor regular os nossos interes- 
ses economicos, agora que todos os 
paizes se oceupam em procurar nos 
principios da liberdade mercantil o 
maior desenvolvimento aos interesses 


LISBOA 11 DE JUNHO. 
(Correspandencia part. do Commercio do Porto.) 


Na camara dos deputados nada mais 
houve boje do que o expediente ordinario. 
Na sala da bibliotheca do palacio das 
cortes teve logar a reunião para que 0 mi- 


nisterio tinha convidado a camara, Assis 
tiram deputados de todas as cares políticas. 
Pode-se dizer, que estava a camara toda, 
tão poucos foram os que deixaram de com- 
parócer. 

O presidente do conselho de ministros 
explicou em breves palavras o motivo da- 
quella reunião, dizendo que esperava me- 
recer a confiança da camara para approva- 
ção das leis que o governo ia propor a 
fim de continuar as obras publicas e poder 
prover ás necessidades da administração 
do estado. 

Disse que as medidas que iam ser sub- 
meltidas á camara so limitavam á aucto- 
visação para a cobrança dos impostos e 
para habilitar o governo -a continuar os lra- 
balhos do viação publica. 

O Pontes fez varias perguntas sobre a 
continuação do caininho de ferro de leste 
e pediu ao governo, que não desprezasse o 
pensamento dos seus projectos, embora não 
quizesse adoptar os meios propostos: pelo 
governo passado para realisar esse pensa- 
mento. a 

O snr, A. J. d'Avila declarou, que se 
o governo seguisse o conselho do, Fontes, 
então continuaria da mesma maneira a si- 
tuação anterior, é que ulle lhe não podia 
dar o seu appoio. Terminou dizendo que 
a maioria linha votado as medidas finan- 
ceiras por complacencia e conveniencias de 
partido. Isto provocou uma replica do José 
Estevão que estranhou no Avila aquella 
asserção em lermos severos. 

O presidente “do conselho depois de 
dizer, que contava com a confiança da ca- 
mara, deu a reunião por termina 

A camara dos pares, cuja ordem do 
dia era a discussão de alguns pareceres de 
commissões , decidio quo não entrassem 
em debate sem estarem presentes 0s IMi= 
nistros. O presidente levantou a sessão , 
dizendo que só a tornará a haver no dia 


14. 


Para completar a comissão de inque- 
rito ao contracto do tabaco elegeu hontem 
a camara dos deputados o Lobo d'ávila e 
o Moraes Carvalho. 

Continua a fullar-so num emprestimo 
por meio de subscripção nacional. Temos 
iudagudo que. credito: pode merecer este 
boato ; 9%, se são verd as as informa- 
ções que temos colhido, inteiramente des- 
tituido de fundamento. 

Ao principo Tschernischal, ajudante 
de campo gencral do imperador da Russia 
acaba o sur. D. Pedro Y de conferir a 
grão-cruz da real ordem militar de S. Bento 
d'aviz, euo conde Dimitry Nesselrod a grão- 
cruz da ordem de Christo. 

O Diario do Governo na parte olli- 
cial não contem coisa alguma que mereça 
menção, 

O Visconde de Juromenha vai publi- 
car a sua compendiusa edição das ubras 
de Camões. Parece que é um trabalho de 
grande merito literário, desfizendo mui- 
tos erros historicos, € dando noticia muito 
valissa áverca do grande poetas Por um 
documento encontrado pelo visconde, já es- 
te evidenceia, que 6, cantor das glorias'pa- 
trias não morreu em 9 de Junho de 1579, 
como se tem escripto, mas em IU de Ju- 
nho de 1580 A cobra do visconde Juro- 
menha de certo ha-de ser recebida pelo 
paiz com, verdadeiro euthusi 

Chegou aqui boje o Rodrigo Noguei- 
ra Soares. 

Os fundos regularam boje : 


loscripções de 3 p. cento,..... 43 a 4Yh 
Coupons .... a ABI a AS 
Divida, diflerid maanea BA o Aa, 
Acções do banco de Portugal... 4988 a 500; 


Acções du bancoo Porto... 2363 a 2405 


——————— 


- NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Paguete do Brasil. Hontem pe- 
las 40 boi dA ron o ic no Tejo o 
vapor inglez «Ason» procedente d'Inglater- 
ra. Devia sahir hoje para os portos do 
Brasil. 

— Galera Resolução. No naufragio 
desta galera na sua vingem de Macau para 
Havana, de que ha dias demos notícia , 
salvaram-se felizmente a maior parte dos 
350 passageiros ehins que levava a bordo. 
O «Loyd's List» de 2 de Junho recebido 
pelo paquete noticiado este lamentavel nau- 
fragio diz o seguinte : 3 

MA galera portugueza Resolução, que 
“ia do Macau para Havana com 350 passa- 
geiros chins, abria agua no dia 1h de Fe- 
vereiro, que [oi augmentando depois até 
34 polegadas por hora, e no dia 18 achan- 
do-se o porão cheio de agua, a galera tove de 
ser abandonada , naulragando na Bahia de 
S James. O capitão, 10 hemens da tri- 
pulação e perto de 300 chins salvaram-se 
nos botes, o resto da gente pereceu afTo- 
gada. 

— Sinistro maritimo. O navie Pe- 
dro 5.º, e, Conceição no dia 1 do corren- 
te entrom arribado em Dover tendo perdido 
a ançhora c o gurnpez ; e com avaria na 
prôa Este navio era procedente do Lis- 
boa e destinaya-se para liga, mas no dia 
31 de Maio achando-se á vista de Dover 
abalroou com outra embarcação, de que lhe 
resultou a avaria mencionada. Duas pesso- 
as da tripulação saltaram na ocea do 
abalroamento” para burdo da outra embar- 
cação, 

— Companhia Perseverança. Ti 
hontem lugar no Edificio da Bolça Com- 
mercial a reunião dos accionistas desta 
companhia para ouvirem ler o parecer da 
comissão do revisão de contas, o re- 
latorio do engenheiro, e procederem á elei- 
ção da nova direcção. 

Depois de approvado o parecer da com- 
missão , que, apontava, entro outras me- 
didas à de se peuir a cada accionista 
uma entrada de 5 por cento por cada 
o para habilitar a nova Direcção a 
salislazer ao actual thesoureiro 0 dinheiro 
que este linha addiantado, bem como a 
sulisfazer outras quantias em divida, q ao 
mesmo lempo para se poder proseguir na 
exploração das duas nas de estanho e 
anumonto ; passou-se á eleição da direcção 
para a qual sabiram eleitos os snrs. João 
da Rocha Ledo, José Correa Lopes de 
Furia, Victorino Jusé Soures, José de Al- 
meia Cardoso é Autonio Julio do Abreu 
Guimarães. 

Ainda que o estado desta companhia 
na actualidade não seju muito lisongeiro, 
comludo é do esperar que a nova direc- 
ção so esfurçará por a elevar u ponto de 
us acuionistas poderem tirar dali algu 
proveito, 

Presidiu á assemblea o snr. Manoel 
Brown e serviram do sevretarius os sais. 
Jusé Correa Lopes de Para, é Gubian. 

— Estrada marginal, Ma dius lize- 
mos ver a urgente necessidade que havia 
de se compor à estrada da margem direita 
do Douro, desde a Curticeira até À ponte 
de Campanha. Cumo uesta nossa terra os 
pedidos desta natureza só sau attendidos 
depois de repetidos olumores du unprensa, 
de novo nos dirigimos a quem compete 
para que naquelle Ducado de estrada se 
façam quanto antes os concertos tdispen- 
saveis, pois que alem de se achar iutran- 
situvel, ha siys que sau verdadeiros pre- 
cipícios. Estes pontos podiam ser lscilmmen- 
te concertados, lançando -se alli os entulhos 
de cidade. 

Em Campanhã tambem quem quer 
e como quer levanta a calçada, abrindo 
regus para a expedição das aguas. Isto não 
se pudo kizer só segundo s voutado de 
cada um, de outra surte aquelle sitio lor- 
nar=se-lia intransilavel, E” um abuso que 
se deve evitar, € das camaras respecivas 
esperamos que lomando conhecimento des- 
tes factos se ponham eim pratica as provi- 
dencias necessarias para que aquolle esta- 
do nãv continue. 

— — Condemnação, Dis a «ikazão» de 
Valença do Minho que uma das mulheres 


que teve partê no roubo teito ha tempos 


ao snr. José Maria d'Andrade respeitavel 
commercianto e proprietario daquella villa 
fora: condeninada pelo jury a ló ânnos de 
degredo para a costa d'Alrica. 


— Erposição Universal d'agracult 


No 1.º do corrente abriu-se en r 
exposição universal d'agriculiura ani 
maes da especie bovina, de que se conta 


varm 1,300, oceupavam a nave princip 
Havia alem disso um local só destinado 
para gallos, galinhas, patos, gansos, e ou- 
tras aves. O imperador e a imperatriz vi- 
silaram a exposição no dia 31 do Maio 
A concorrencia era grande. a 

— Arrematação de fóros No dia 17 
de Julho tem «de ser arrematados perante 
o governador ewil do districto do Porto 
alguns fóros incorporados na fazenda na- 
cional, impostos em varias propriedades 
do concelho do Lousada, avaliados em 
6268996 reis. 


0 — 


ANTERIOR. 


COIMBRA. — (Do Popular de 12): O 
vice-reitor e secretario, partindo para as- 
sistir ás exequias do Marquez de Pombal, 
haviam concedido o feriado de segunda 
feira aos estudantes da Universidade ; mas 
estes, não se contentando com lão pouco, 
pediram e obtiveram do snr. De, B 
mino, calhedratico de theologia e vice-rei- 
tor interino, feriado para qa feira. 
contentes ainda com os dois fe 
braram-se de completar o triduo, o, de- 
pois de baver esperado do tarde na ponte 
pelo vice-reitor, que vinha de Pombal, 
partiram alta noite, uns duzentos e tantos, 
pela estrada de Lisboa á luz do archutes, 
até encontrar o prelado, que loparam à 
Cruz dos Morouços, e de quem obtiveram 
o feriado para quarta feira, acompanhan- 
do-o entre foguetes € vivas festivas. 

Tudo se passou, com algum alvoroto, 
indispensavel em reuniões semelhantes , 
mas pacificamente, sem ollensas “a nin- 
guem. 

Hontem á noute reuniram-se de novo 
os estudantes em numero de uns trezentos 
e ao som de foguetes forum a casa do 
vice-reitor pedir-lhe ponto e perdão de 
acto, sobre que s. ex.º prometteu olliciar para 
o governo, instando pelo deferimento da 
duplicada supplica, 

Quando qs estudantes se achavam reu- 
nidos ua rua da Alegria até á porta do 


á 
vice-reitor, apresentou-so o snr. general 
Maldonado com o destacamento de infúnte- 
ria, deixando a força de cavallaria postada 
á Portagem. Olfereceu ao prelado v auxi- 
lio da força, que aquelle recusou, julgan- 
do-a desnecesso visto que a reuiao era 
pacilica e já lhe havia deterido. 

Nestes termos o genaral pediu cortez- 
mente aos estudantes, que se retirassem 
pa suas casas sem tumulto, do que an- 
nuiram, dispersaudo-se com prompudão, 

LEIRIA. — (Do Leiiense de 11): À 
ceremouia funebre que precedeu a lras- 
ladação dos restos mortaes du grande mar- 
quez de Pombal, fez-se m'aqueila villa, no 
dia 9 do corrente, com pompa e imagui- 
ficencia, que não julgavamos possível em 
uma pequeua lerra da provincia, Tudo 
quanto pode contorrer para a iagestado 
d'um acto desta natureza all so achava 
reunido, 

O templo decorado com simplicidade e 
gosto notáveis, a concorrencia luzida e ex- 
traordinaria, e um officio celebrado com 
pompa e sumpluozidade, faziam lembrar, 
é Ulvoz excedism as exequias de muitos 
reis. 

Se louvamos a resolução do actual mar- 
quez de Hombal, bisneto do grande esta- 
dista, em fazer a trasladação dos ossos do 
seu allustre avô, para um local mais di- 
gno da sua metuoria, quizeramos comtudo 
que este acto fosse feito pelo paiz, que tem 
o nomo glorioso do mimstro de D, José 
eim todas as reformas uteis que distructa, 
em lodas as grandes instituições que pos- 
sue, e até na sua propria Capital de quem 
é obra. 

Us ossos do primeiro marquez de Pom- 
bal, arrumados à um canto d'uma igreja 
obscura, nO proprio lugar do seu desterro, 
aziam à vergonha da nação de que elle 
foi e será sempre uma das maiores glorias. 
O descendente do grando ministro preve- 
miu à acção do governo, mas não os de- 
zejus do paiz, é diremos tudo allirmando 
que as exequias com que honrou a me- 
moria de seu ilustre avô não [oram indi- 
gnas do grande homem. 

O vice-reitor, lentes e secretarios da 
Universidade de Coimbra, com a sua pre- 
sença attestavam que a reforma do illus- 
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tre speformador ainda lá se não-acha es. 
qu - A presença ,do prelado da dio- 
ce! Coimbra, o exm.º snr. arcebispo 
bi onde, com a corporação do cabido 
alt am que o respeitavel pastor sabe 
se; os exemplos d'um “dos sens mais 


lembrados antecessores.” - 

O chefe superior do districto, e a maior 
parte dos cavalheiros de muitas Jeguas em 
redondo, alli vieram prestor a homenagem 
do seu respeito ás cinzas do homem illns. 
tre, realçando mais a importancia: deste 
testemunho a certeza de que foi esponta- 
neo, por isso que, como já dissemos ely. 
mentamos, a ceremonia correu toda a ex. 
pensas do actual marquez. . 

A oração funebre recitada pelo snr, 
dr. Antonio Bernardino de Menezes, senio 
é para fazer uma reputação d'orador, lam- 
bem não desmereceu daquella que já tem 
o-sem auetor. Pareceu-nos comtudo que a 
posição especial do orador, e as suas ideias 
politicas e socines -lhe não permilticam (j- 
rar toda a vantagem do sem vaslissimo as- 
sumpto. Julgamos que s. s.º andaria me- 
lhor se não tocasse no capitulo d'algumas 
secusações que tem feito ao marquez de 
Pombal os seus inimigos, como lhes es- 
tavam lembrando os dois excelentes versos 
francezes que- tinha quasi defronte de si 
ria parede do lado da Epistola. O discur- 
so porem agradou geralmento muito, é não 
deixaremos de confessar que foi dos me- 
lhores que temos onvido, apezar das cir- 
eunstancias que tornaram melindroza a po- 
o do snr. Menezes, que a nosso ver, 
muito influiram na oração. 

Nesta cidade, entrou hontem (10) o 
prestito funebre, como so achava determi- 
nado, A recepção foi digna assim da me- 
moria do finado estadista, como da capital 
do districto que ia bem depressa perder 
os seus restos mortaes. Não havia ouro, 
nem pompas , nem grandes decorações, 
mas bavia o desejo vebemente, a vontade 
esponfanea de prestar as ultimas homena- 
gens a quem tanto as merecia. 

O dia era o menos proprio, por ser 
terça feira, dia de mercado semanal epor 
consequencia de hida e trabalho para a po- 
voação ; a hora incommoda , por que fazia 
um grande calor, e o prestito chegou à 1 
hora da tarde, depois de ser esperado des- 
de as 10 da manhã; pois não obstante, 
todas as lojas se fecharam, todas as  offici- 
nas interromperaro os seus trabalhos, todos 
largaram as snas occnpações pára correr 
ao lucar que lhes estava designado. 

A entrada da cidade, foi o caixão que 
conduzia os restos mortaes, apeiado do car- 
ro funebre e levado á mão entre allas do 
caçadores n.º 8, pelas diflerentes auetori- 
dades e parentes do morto até ao templo 
em que devia ficar depasitado, 

Durante 0“ transito tocavam marchas 
funebres' tanto a musica militar, como a 
philarmonica leiriense: -Na frente do cor- 
tejo, fechado por uma guarda d"honra de 
cavalaria e outra de caçadores , caminha- 
vam os artistas do Monte-pio, que quize- 
ram associar-se a este tributo de gratidão, 
votado á memoria do protector da industria, 
e atraz Welles o governador civil-do dis- 
tricto, as auctoridades, os membros da ca- 
mara, os do-cabido, a oficialidade de ca- 
cadores, o reitor do seminario, os alumnos, 
o clero, e tudos os mais convidados que 
deviam fazer parto do prestito. 

Foi uma manifestação imponente, gran- 
de, sincera, em que todas as classes foram 
representudas, a que nitiguem quiz faltar ; 
e de que pouquissimos foram privados por 
motivos que plenamente os justificava. 

O prestito, depois de se baver dado 
uma parte das mesinas demonstrações, suhio 
hoje pele manhã, eram'7 horas, em direc- 
cão a Alcobaça, onde sabemos que o espera 
uma recepção não menos brilhante. 


Terminando esta notícia devemos acres- 
centar, que os restos murlaes do varão 
ilustre a quem devemos, tão assignalados 
serviços, são acompanhados. até á capital 
pelos ex." snrs. marquez do, Pombal, 
actual, — D. Antonio de Vilhena, seu cu- 
nhado . — conde da Redinha , filho — D: 
Jorge, da casa de Pancas — e D. Antonio 
d'Almeida. - Acompanha-os até ás Caldas O 
exim.º governador civil do districto. 

Tambem vão até Lisboa, fazendo por- 
te do prestito os snrs. administrador do 
concelho de Pumbal, presidente da camara, 
a Francisco Maria Correa das Neves. 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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EXTERIOR. 


Continuamos sem folhas de Pa iz por 
causa das inhundações em Prança. 

As de Madrid nada trazem de inte- 
resse, que não seja já sabido pelas folhas 
do pnquete. A Gaceta publica o seguinte 

cho : 
sena “PARIZ, 6 de Junho. — O imperador 
voltou hontem da sna vingem, na qual re- 
cebeu tantas demonstrações de aftecto , e 
soccorren com não prodiga as viclimas das 

undações. 
au opus Palmerston declarou ter che- 
gado ao seu conhecimento, ainda que não 


oficial mem directamente , que Mr. Cram- | 


on, ministro da Gram-Bretanha em Was- 
ington, recebera os seus passaportes. » 
“As ultimas noticias dos Estados-Unidos 
são de gravidade. «O. presidento  Pi- 
erce explica na sua mensagem os motivos 
que o determinaram a reconhecer o novo 
governo; de Nicaragua. Alem do interesse 
que resulta sos Estados-Unidos de ficarem 
senhores da communicação dos dois oces- 
nos, lem-se manifestado, diz M. Pierce, 
uma viva sympathia em favor dos princi- 
pios democralicos. Nós reconhecemos, con- 
tinua elle, todos os geveraos qualquer 
que seja a sua origem ou a sua organisa- 
ção, ou os meios porque esses governos 
chegaram a Ser poder, com tanto que 
exista um governo de facto acceite pelo 
povo, Nao passamos do facto para 
examinar a questão de. legitimidade , ou 
indagar as causas que produzirem a mu- 
dança de governo. Para nós é indifleren- 
te que unia revolução lriunfante tenha ou 
não sido auxiliada por força estrangeira. 
Não nos importa que uma revolução tenha 
destruído o governo existente e que venha 
estabelecer-se outro em seu logar nas for- 
mas preexistentes ou de qualquer outra 
maneira, segundo as cireumslancias, Todas 
as questões deixamo-las aos povos dos di- 
versos paizes e ás aulhoridades publicas 
respectivamente, Durante os 60 annos da 
nossa existencia, e sob o regimento da 
nossa constituição actual temos tido qeca- 
sião de reconhecer governos de facto por 
revoluções interiores ou por invasões mi- 
litares do estrangeiro em muilos governos 
da Europa. ; 
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- PARTE COMMERCIAL. - 


ALFANDEGA DO PORTO. 
“IMPORTAÇÃO. 
Cargas mawifestadas em 13 de Junho. 


FIGUEIRA. — Rasea Amizade, 100 
muios de sal, a Daniel Irmão & €.º 

AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, 141 
moios de sal aos ditos. 

FIGURIRA, — Misto Dous Amigos, 55 
volumes- sendo pipas vazias, azeite e ou- 
tras fazendas, 5 barcos de pedra de cal, 
6 pedras de mós, 2 pans de campeche e 
191 e meia duzias de louça, aos ditós. 

SETUBAL. — Hiate Parreira 2.º, 170 
moios de sal, 694 saceos com arroz, 8 
pipas d'azeite, 12 volumes com capachos, 
1 caixote de ferragem, 1000 chifres e unhas 
de bot e 1 porção de sardinha, a Mar- 
celino da Costa Mendes o 

AVEIRO. — Bateira Santa Anna d'Ilha- 
vo:, 45 moias de sal ao dito. 

GLASGOW. — Patacho S, Jorge d'Avei- 
ro, 6810 barras de ferro, 120 torreladas de 
ferro para fundição o 151 gigos com garra- 
fas, a Daniel Iruão & C,* 


VINHO EXPORTA DO. 


E: A. 


Despachado desde 2 de Ja- 

neiroa 3] de Maio.... 15612 
Dito em 2a 12 de Junho 2171 
Dito em 13 


Para Inglaterra . 23 
Para Hamburgo, . 25.4 
7 


Para o Brazil... 


ARTE MARITIVA. 


Navios chegados a portos estrangeiros pros 


cedentes de Lisboa, 
A LONDRES. — Em 26 de Maio, Thora- 


Em 27, Juan, e. Cave. — Em 28, Mys- 
lery, e. Jansserand; Rederinder, c. 
Jacobsen. 

A GRAVESEND. — Em 29 de Maio, Impe- 

“rador, c. Vianna. 

A LIVERPOOL. — Em 27 de Maio, Fernan- 
des, c. Contente. Em 4 de Junho, Vrouw 
Martha, c.***, 

A SHIELDS. — Em 29 de Maio, Freak, c. 
Williams. E 

A HAMBURGO. — Em 28 de Maio, Vrien- 
dschap, c. Bieze. Em 30 do Maio . Victo- 
ria, c. Henriques. - 

A RIGA. — Em: 22 de Maio, Antoinelte, 
e. Peters. R 

A HELSINGBORG. — Em 26 de Maio, Ca- 
roline, c. Worsoe. 

A TEXEL. — Em 26 de Maio, Heilina, c. 
Panjer. 

A PILEAU. — Em 23 de Maio, Juno, c. 
Kuhn. 

a ST NAZAIRE, — Em 26. de Maio, Sau- 
ey Jack, c. Welch. . 

A BALTIMORE. — Em 6 de Maio, Niagara, 
e. Harding. 

A S. JOÃO DA TERRA NOVA, — Em 9 de 
Maio, Dove, c. Palfrei. 

A CUXHAVEN. — Em 29 de Maio, 
e. Dreyer. 

A NOVA-YORK. — Em 22 de Maio, E. A. 

Cochran, c. Cochran. 


Carl, 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 


DE LONDRES. — Em 28 de Maio, Intre- 
pido, c. Dores. 

DE PORTSMOUTH. — Em 29 de Maio, 
H. M. S.,c Majestic. 

DE NEW-PORT. — Em 28 de Maio, King 
of Tyre, c. Drake. 

DE CARDIFF. — Em 28 de Maio, Caroli- 
ne, c. Drake. 

DE SWANSEA, — Em 2 do Junho, Zeno- 
bia, c. Tydey. 

DE MACAU. — Em 26 de Março, Clara, c. 
Vianna. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes do Porto. 5 
A LONDRES. — Em 26 de Maio, Achilles, 
e. Melius — Em 27, Breeze, c. Dunn. 
— Em 28, Portuense, c. André; Wil- 
liam Packet, c. Hornsley. 


A LIVERPOQL. — Em 28 de Maio, Char- 
lote, c. x 

À SOUTHAMPTON. — Em 27 de Maio, Mar- 
garetha, é. de Jonge. 

A CLYDE. — Em 24 de Maio, James, c. 
Burcel. olha 

A DUBLIN. — Em 26 de Maio, Mary Swcet. 
e. Flynn. 

A SLOCKOLMO. — Em 23 de Maio, Anna 


Sophia, e, Cederberg. Em 26 de Maiv, 
Malhilde, e. Hansen. 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 15 
de Maio. Seamew, c. Bowden. 
RIGA. — Em 30 de Maio, Thomaz, c 
Langbein ; Twellingen + €. Laan. 


Navios sahidos de portos: estrangeiros com 
destino para o Porto. 


DE CARDIFF. — Em 1 de Junho, Clifton, 
e. Thomaz. 


Navios que passaram .o Sund, procedentes 
“de Lisboa e Porto, ou com destino para 
estes dous portos. 


ELSENEUR, — Em 28 de Maio, Dido, e. 
Heyen, do Porto para Elseneur. — Em 
29, Rogoland, e. Hansken, de Riga 
para Lisboa; Earnest, c. Mail, de Lis- 
boa para Riga. — Em 31, Laio, e. Con- 
te, de Lisboa para Cronstadt; Medea, 
e. Zollner, do Riga-para o Porto, 


— No dia 20 de Maio estava á vista 
da ilha de Wighlo navio Virginia, c. Tho- 
lander , de Lisboa para Gothenburgo. 

— No dia 27 appareceu á vista de Ful- 
kestose o navio Venus, c. Oestman, de 
Lisboa para Hamburgo. 

-— Em 31 de Maio estava á vista de 
Dungeness o navio L. |]. Puister, proce- 
dente de Lisboa para Amsterdam. 

— No dia 29 tinha chegado a Seaford 
o navio Machado, c. Silva, procedente de 
Shields para o Porto. 

— No dia 28 eslava á vista de Or- 
fordness o navio Countess of Leven & 


dale, e. Balfuur ; Clarence, c. Cox. — | Baltico. 


— Em 31 chegou 4 vista de Start o 
nayio Landmann, c. Kasyna, procedente 
de Lisboa para Viaardingen. 

(Extr. do Lloyd's List). 


“ , 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 140 DE JUNHO, 
ENTRADAS. 

NANTES — Vap. fr. Ville de 
fazendas. 

SOUTHAMPTON. — Palhab. 
Sea. a 

AVEIRO. — R. Santa Maria madeira. 

VIANNA. — R. Senhora do Carmo, ma- 
deira. 

ESPOZENDE. — R. Annunciação, madeira 

S. MARTINHO. — H. Santa Barbara, ma- 
deira. 

FIGUEIRA. — H. Santa Croz, madeira. 

IDEM. — R. Assumpção, vinho, aguar- 
dente e madeira. 

CAMINHA. — H. Mensageiro , madeira 

ALCACER DO SAL. — H. Santa Izabel, ma- 
deira. 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja, vi- 
nho e trigo. 

MAR DAS AREIAS. — Cah Bomfim, peixo | 
salgado. 


Lisbonne , 


ing. Star of the 


SAHIDAS. 
MADEIRA. — Palh. Coelho, sal e telha. 
PORTO. — R. Conceição Ermelinda , sal. 
VIGUEIRA. — Bat. Tentativa, vinho. 
"AVEIRO. — HS. Sebastião, encommendas. | 
SETUBAL. — H. Novo Feliz, lastro. 
IDEM. — H Flor do Porto d'El-Rei, en- 

commendas. 

IDEM. — H. Nova Garrida , vazilhame. 
IDEM. — Bat. Santo Antonio de Lisboa, 


lastro. 
: 


PORTO 13 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

DUBLIN, 9 dias. — Esc. ing. Oporta of 
Dublin, c. M. Koon, lastro, a Miller 
& ca 

PORTIMÃO , 12 dias. — H. Conceição, va- 
rios generos, 

SAHIDAS. 

VIANNA. — R. Conceição Emilia, lastro. 

| SEA UDA o À. Flor d'Alcacer, fazendas 
PORTIMÃO. — R. Senhora do Carmo, fa- 
zendas, 

PENELLA. — R. Nova Sociedade, fazendas. 

MEN-TORK, — Br. Mello 4.º,-c. Couty, 


vinho. 
IDEM 14, 
A'S 12 HORAS DA MANUÃ. 

Ficam fóra da barra um hiate e uma es- | 
cuna ao norte. 

Hoje sahiram os vapores Magnet, in- 
glez, e o Vezuvio para Lisboa. 

Vento N. O, jbraudo] e o mar bom. 


VARIEDADES. 


Um convite cnixez. E” costume na 
Chino, diz Mr. lue, fazer os convites os 
mais urgentes e rogados possiveis, nv cer- 
teza de que serão recusados: acceital-os 
seria uma irrelragavel prova de má edu- 
cação. 

Quando estivemos nas nossas missões 
do norte, fomos testemunha d'um facto 
muito extravagante, e que caraclerisa os 
chins alé á evidencia. Era um dia santo: 
deviúmos celebrar a missa na habitação do 
principal catbechista do lugar, pois que | 
tinha dentro da sua casa uma espaçosa ca- | 
pella. Os christãos das aldeias visinhas 
reuniram-se alli em grande numero. Aca- 
bada a missa 


e mais aclos religiosos, o 
dono da casa collocou-se no meio do pa- 
teo gritando aos christãos que, sabiam da 
capela: « Que ninguem se vá embora ; 
hoje estão todos convidados para comerem 
o arroz cm) minha casa. » 

“Depois dirigindo-se a ns o a outros, 
lhes rogava com a maior instancia, que 


| 


ficassem, e accritassem o seu convite ; 
porem lodus, allêgundo as suas razões, se 
hiam embora. - Mostrava-se bastante agas- | 
tado com tal recusa, até que vendo um 
seu prino que, como-os outros, se dis-| 
punha a sabir, corre para elle, e lhe | 
diz: ' 


| Melviltes, procedente de Lisboa para o embora?... 


— Como! meu primo, - tambem le vais 
Não consinto: hoje é dia de 
festa e vu quero que fiques. 


=— Não , não. posso ficar. Tenho ne- 
cessariamente de voltar à casa, porque dei- 
xei alguns alfazeres por concluir, e mes- 
mo porque não avisei minho familia, que 
ficará bastante cuidadosa . com a minha 
falta. 

— E que tem isso! Tudo se reme- 
deia. Em quanto àos teus afazeres, hoje 
não se trabalha, porque é dia santo, e quan- 
to á tua familia, manda-se lá um meu creado 
para a prevenir. Absolutamente ha-des fi- 
car commigo , mesmo porque eu não le 
deixo sahir, e puchando-o por um braço 
fez todos os esforços por arrastar o primo, 
que se debatia vigorosamente, allegando 
sempre que os seus negocios lhe não per- 
milliam demorar-se um só instante. 

— Pois bem | Já que não posso con- 
seguir que comas o arroz commigo , ao 
menos dá-me o prazer de beberes um calix 
de vinho em minha casa, pois que seria 
para mim um insulto, se meu primo se 
relirasse, sem de nada se ulilisar. 

— Um calix de vinho | disse o primo, 
nem tanto tempo isso leva: bebamos jun- 
tos um calis de vinho. E eil-os entra- 
dos para a sala, e sentados á mesa. OQ 
dono da casa ordenou em voz alta, mas 
sem se dirigir a ninguem, que posessem 
algum vinho a aquecer, e que fritassem 
dous ovos. Em quanto esperam pelo vi- 
nho quente, e pelos ovos fritos, accendem 
os cachimbos, e principiam a conversar : 
depois ainda conversam e fumam, mas o 
vinho e os ovos não acabam de appare- 
cer, O primo que estava, sem duvida, 
realmente com pressa, perguntou ao seu 
obsequioso parente, se o vinho ainda se 
faria esperar muito. 

— Vinho! exclamou aquelle muito ma- 
ravilhado, vinho | por ventura tenho-o eu 
em minha casa? Tn não sabes que eu 
nunca o bebo, porque me causa dores de 
barriga ? 

— Então nesse caso, deixasses-me ir 
embora, e não instasses tanto commigo 
para que me ulilisasse de alguma consa. 

A estas palavras: levantou-se o dono 
da casa, e tomando uma posição de indi- 
gnado, responde assim a sem primo: 

— Realmente | desejava saber de que 
paiz vieste, Como! Ea tenho a delicade- 
za de te oferecer um calix de vinho, e ta 
não tens a de m'o recusares! Aonde faste 
aprender tão ridiculo costume?  Provavel- 
mente entre os Mongoles, não é verdade ? 

O infeliz primo estava inteiramente con- 
fuso, é conheceu a grande imprudencia que 
tinha commettido : desculpou-se da melhor 
maneira que ponde, e depois de acender 
o cachimbo poz-se a caminho. Nós esta- 
vamos presentes a esta divertida e original 
representação , e apenas à primo partiu, 
rimos com a melhor vontade. Pelo con- 
trario o dono da casa estava furioso, Per- 
guntou- nos se já tinhamos visto um bomem 
tão incivil, tão ridiculo e falto de intelli- 
gencia como seu primo, e lornava sem- 
pre ao grande principio : « que o homem 
bem educado deve pagar fineza com fine- 
ta, e recusar sempre os oflerecimentos que 
qualquer nos vem fazer. » Se não fosse 
isto, exclamou elle, o que seria de nós ? 
Nada lhe dissemos nem pró nem contra, 
porque em muitas coisas é difficil Ler uma 
regra segura e applicavel a todos os ho- 
mens, sobretudo no que diz respeito aos 
habitos ou costumes de um povo. Pen- 
sando depois com mais alguma reflexão, 
julgamos ter comprebendido este proceder 
tão delicado. -D'uma parte, cada um com 
pouca despeza e trabalho, tem a satisfação 
de se mostrar generoso para com todo o 
mundo, em quanto que da outra parte, 
todo o mando póde lisongear-se de rece- 
ber de. cada um graciosos convites, e ter 
9 bom goste de os recusar. Pena é que 
não possamos adoptar tão vergonhoso sys- 
lema, porque então não haveria tanto co- 
tuilão por esse mundo. (Magasin Pitt.) 
eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Venben-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos. deireiros n.º 14 e 15, as se 
guintes obras: 

HRONICA DO CONDESTABRE “ DE 
b — D. NUNALVREZ PERBY- 
RA, principiador da casa de Bragança, 
sem mudar d'antiguidade de suas palavras, 
nem estilo. — Preço 300. 

REVISTA HISTÓRICA DE PORTUGAL, 
DESDE A MORTE DE D. JOAO 6.º 4] 
FALLECIMENTO DO IMPERADOR D 
DRO , segunda edieção. — Preço 300. 


h 


ANNUNCIOS. 


O Escriptorio deste Jornal se diz 
N quem preciza d'um caixeiro que 
escreva com desembaraço, que tenha 
pratica commercial e de contabilida- 
de. Exige-se fiança; e não se altende 
a empenhos. [651] 


O Largo do Paço da Marqueza n.º 
2 pertende-se um creado que tenha 


fiador : exige-se bom serviço, mas da- 
se bom ordenado. [652] 


O dia 5 do corrente mez de Junho 

se abrio uma hospedaria proxima 
à ponte da Barca, na estrada de Braí 
ga, com muitos bons commodos não 
só para passageiros, como para quem 
quizer demorar-se ali para uso de ba- 
nhos. O bom tratamento e preços com- 
modos, abona a utilidade deste novo 
estabelecimento. [653] 


Thereza Dias Pimenta, moradora á 

=» Trindade na travessa da Donda n.º 
15, tendo de se ausentar para fóra des- 
ta cidade, por isso participa o avisa 
a todas as pessoas em geral que tenham 
penhores de toda a especie em seu poder, 
para que venham desempenha-los, e re- 
mi-los no prazo de 60 dias a contar desta 
data; porque no caso de omissão, e de 
não comparecerem, serão vendidos, como 
ficará desencarregada para o futuro de toda 
o qualquer responsabilidade a annunciante, 
para coms todas aquellas que não acudirem 
a este chamamento, (654) 


GERA SERA SOS AT 

NTONIO Nicoláo d'Almeida Lendo agrade- 

cido a todos os HI.MºS q Ex.Mº Snrs, 
que fizeram à honra de assistir ao responso 
de sepultura de sua' sempre chorada esposa 
D. Rosa Raimunda Reis e Almeida, na 
parochial igreja de Santa Marinha de Villa 
Nova de Gaia no dia 26 de Maio, e poden- 
do haver ommissão para com algumas pos- 
sons aproveita este meio, protestando q seu 
eterno nhecimento. [655] 
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SAMPAIO & CARNEIRO. 


A das Flores n.º 283 acabam de rece- 
ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
S É BRINS e tem feito reducção em 
preços, oflerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4'p. e. mais barato do 
que soas mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho o cairo 1.º sorte. [502] 
COMPANHIA EQUIDADE 

ÃO convidados os snrs. Acciônistas 

a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 16 do corrente mez pelas 1 
horas da manhã no edifício da Asso- 
ciação Commercial, para os fins de- 
signados no artigo 31 é $. unico dos 
Estatutos. 

Porto 12 de Junho de 1856. 
Jorge A. Redpath, 

Presidente, 


. 643 
ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cercaes, si- 
tos na rua Armenia n.º58 
(Miragaia); quem os pér- 
tender dirija-se a, Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (471 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º“an- 
dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 
(413] 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14 tem 
para vender, arcos de ferro para 
pipa. [601] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PAUTA GERAL - 


ALFANDEGAS 
DO REINO E ILHAS 


OMPILADA de todas as edições officines, ' 


augmentada da legislação relativa ás mes- 
mas alfandegas, comprehendendo os direi- 
tos “de embarcações de tonclagem e mais 
obrigações mercantis para com estas casas 
fiseaes , seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta. 

Edição correcta colligida e annotada 
por João Kempe. 

Vende-se na loja de livros do Jacin- 


'nominado da 


tho Antonio Pinto da Silva, rua das Hor- | 


tas n.º 144. Preço 18000 rs. (609) 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Â andar, ha para vender garrafas 
qualidade. / 


de quartilho e meio de superior 
[568] 


Meza da Veneravel Ordem 3.º de Nos- 

sa Senhora do Carmo, tendo a conti- 
nuar com o edificio do seu hospital na con- 
formidade do risco já começado, resolver 
em sua sessão de 14 do Maio ultimo que 
se pozesse aquella obra a concurso por 
mestres pedreiros e carpinteiros peritos que 
se obriguem a toma-la d'empreitada ; por 
isso roga aos competentes mestres que per- 
tendam encarregar-se da obra projectada 
que concorram na Secretaria da dita Ordem 
para alli tomarem os devidos esclarecimen- 
tos sobre a mesma, e em seguida darem 
as suas propostas. (645) 


O dia 25 de Junho, pelo meio dia, 
48 na casa das audiencias do Tribu- 
ual do Commercio desta cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz sitos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 3 Cumes 
de armazens com seus cobertos e ta- 
noária, e por cima dos mesmos ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
lões, com um grande terreno de terra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio, e outra casá 
fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 5:0558875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e terreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en- 
genho, ramadas, terras de mato e pr 
nheiros, terrenos lavradios com rama- 
das, tudo sobre si, e fóra a Chieira 
do capitão com terras Javradias é oli-" 
veiras, louvado tudo em 7488800 réis. 
— Chieira, tambem denominada do 
capitão, com mato e pinheiros, louva- 
da em 2248250 réis, — E a tapada de- 
nominada de Nobál, sita no logar de 
Zebreiros, louvada em 3328100 réis. 
As respectivas louvações estão paten- 
tes no Cartorio do referido Tribunal, 
tEscrivão Lessa. [598] 


O dia 21 de Junho, pelo meio dia, 
na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do. Commercio desta Cidade, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante- Luiz 
Antonio da Silva se tem de arrema- 


tar seis leiras de Lerra lavradia sitas |- 


na freguezia de Fanzeres, concelho de 
Gondomar, sendo uma no sitio da 
Pedrejra, louvada em 478580 rs. ou- 
tra no mesmo sitio, louvada em 
328000 +s., outra no silio da Cavada 
louvada em 408000 rs., outra no sitio da 
Preza, louvada em 508000 rs., outra 
no sitio da Fajarda, louvada em 
128000 rs., e Outra no sitio da Ilha, 
louvada em 243000 rs. As louvações 
estão patentes no Cartorio do referido 
Tribunal Escrivão Lessa. [597] 


A rua da Reboleira n.º 50, ha re- 
lojos d'algibeira d'ouro e prata, 
para homem e senhora ; preços commo- 
dos. - [632) 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Sil- 
va, se tem de arrematar uma morada 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
louvada em 528000 rs., um campo de-, 
Preza, louvado em 
2008000 rs., e uma tapada de terra 
lavradia no sitio da Costa, louvada 
em 3848000 rs.; tudo na Villa de 
Vallongo e pertencente. á referida 
massa. Quem quizer vêr a louvação 
o pode fazer no Cartório do Tribu- 
nal, Escrivão Lessa. [596] 


POR 15 DIAS!!! 

DENTES artificiaes de 
38000 a 54000. Dentes 
arruinados enchem-se de 
ouro puro de 18000 a 
28250. Por limpar e ti- 
rar a pedra dos dentes, 
de 18440 a 25250. Den- 
tes extraidos de 480 a 
18440. W. €. Starbuck , 
Dentista Americano. Ho- 


tel Inglez, Reboleira n.º60. 
E 623] 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Mr. P. CAvaLLIER. 

0 


sortimento que acaba de chegar de Par 

riz é o seguinte: Pomada para fortifi- 
car o impedir que caia o cabello, cada frasco 
500 rs. — Verdadeira pomada de Leão co- 
nhecida e acreditada por a suavirtude, ca- 
da frasco 480 — Pós para conservar e lim- 
par os dentes o fortificar as gengives e li- 
rar o tartaro, cada caixa 400 — Epilatorio pa- 
ra fazer cabir o cabello onde incommode 
sem que prejudique a pel, e não cause 
dor, enda frasco 480 — Agoa da juventude 
para limpar a cara e fazer a cutis mais bran- 
ca e conservar a frescura, cada frasco 480 
— Pomada para fazer nascer o cabello nas 
calvas ainda que antigas que | sejam. cada 
frasco 960 — Verdadeiro Elixir para tirar 
a dor dos dentes em poucos minutos coda 
frasco 600 — Pormada para lirar a verme- 
lbidão e borbulhas da cara, cada frasco 960 

Estes objectos são os mais acreditados nes- 
te genero em França ; podem-se usar sem 
seceio algum e o tempo dará a conhecer 
reu bom efeito. : (549) 
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ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor DUQUE DO 
PORTO sabirá para 
Lisboa Domingo 15 do 
10 horas 


corrente às 


1» 
da manhã. 


Porto 12 de Junho de 1556. 


[ 


PARA DUBLIN, BELPAST E GLASGOW 


«O vapor inglez VASCO 
DA GAMA commandan- 
te William. Taylor a 
sahir no dia 16 do 


47) 


corrente. Quem n'elle quizer carregar | n& 5 


ou ir de passagem, dirija-se a Carlos | 
Coverley. Rua Nova dos Inglezes n.º 


Para o Rio de Janeiro. 

— A barca TAMEGA, capitão Ma. 
gi ta sai com loda a brevidade 
geiros a pagar neste, ou: naquelle porto. 
trata-se com José Bernardo da Silva Medoy 

Para o Rio de Janeiro. 

A BARCA— FÉ. 
Eb dias depois da sua entrada nes. 
te porto. Para o resto da car. 
ques da Costa Junior, em Cima do Muro 
n.º 7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12, 

Para o Rio de Janeiro. 

PM de a galera BELLA PORTU- 

ENSE, capitão Antonio Jacintho 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 
O patacho LEOPOLDINA , capi- 
tão João Pinto de Campos, a 
prompto parte do seu carregamento : quem 
tonio José d'Oliveira, runde D. Pedro 
n.º 44. [605] 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 
sb A Galera AURORA, capitão S. 
do corrente Junho : para carga 
de Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
o (59) 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
VAL sahir até ao dia 30 de 

É pitão Manoel José Gavinho ; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
commodos, dirija-sea Bernardo José Ma- 
chado, rua de S, Chrispim n.º 19 e 20. 


noel Francisco de Oliveira Mot. 

só. recebe alguma carga miuda, e passa. 

Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 

Espera-se breve, e sairá 20 

ga e passageiros, trala-se com José Mar. 

= )648) 

Vai sabir com muita brevida- 

da Cunha recebe carga e passageiros e tra- 
f Para Londres. 

sahir com brevidade por ter já 

no mesmo quizer carregar dirija-se a An- 

Para o Maranhão 

F. Lopes, sahirá até o dia 25 

e passageiros trata-se com Rodrigo Antonio 

Para.o Rio Grande do Sul. 

Junho o brigue ALEGRE, ca- 

passagem, “para o quo tem muito bons 

[533] 


Para Pernambuco. 


Sabirá com a possivel brevida- 

de a barca — FLOR DA MAIA 

- — copilão José d'Azevedo Ca- 
nario; para carga e passageiros tracla-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
Ferradores n.º 39. [557] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
A galera LIMA 2.º sahirá com 
muita brevidade recebe carga só 
para o Rio Grande e passageiros 
para ambos os portos. Tracla-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
o 30. [633] 


Para New-York. 
LANTE , capitão Monuel Gavi- 


do, nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do corrente mez de Junho : quem qui- 
zer carregar dirija-so a Osborn & Spen- 
cor, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 

E [606] 


O novo patacho porluquez GA- 


Para Hamburgo. 


EA A escuna hollandeza REDITE , 


capitão G. E. Hoveling. Saho 

ató 20 do Junho. —D M. 

Peusrheerd Junior é C.º [620] 
Para a Bahia. 

PA NIMPHA sahirá -no die 


15 do corrente mez de Junho. 

Os snrs, passageiros queiram vir 
legalisar-Suas passagens Pr) an dia doze 
do mesmo mez; na rua dos Fogueteiros 
Ê [613] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


52 1.º andar. [629] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO TONMERCIO 


